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1 INTRODUÇÃO  

Designado conforme as orientações do TR4, o Anexo 2/3 dulcícola tem por intuito o monitoramento e 

avaliação de impacto em ambientes dulcícola e estuarinos. Este Anexo encontra-se segmentado em 

sub-projetos apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1: Listagem de sub-projetos componentes do Anexo 2/3 dulcícola. 

Subprojeto Coordenador(a) Instituição 

Subsídios a compreensão global das relações de causa e 

efeito do conjunto de ações realizadas na bacia hidrográfica 

do Rio Doce sobre o aporte de fluxo de água, sedimentos e 

nutrientes no sistema estuarino-marinho 

Edmilson Teixeira UFES 

Caracterização hidrológica global para compreensão do 

aporte de água doce no ambiente estuarino-marinho do rio 

Doce 

Marco Aurélio Caiado IFES 

Hidrologia - Monitoramento de fluxos de água e sedimentos Daniel Rigo UFES 

Caracterização dos ecossistemas aquáticos da calha do Rio 

Doce, lagos e estuário: parâmetros físico-químicos, 

nutrientes e poluentes (Limnologia) 

Gilberto Fonseca Barroso UFES 

Metais e contaminantes orgânicos Vânya Marcia Duarte Pasa UFMG 

Ácidos graxos, composição elementar e isótopos idos 

graxos, elementar e isótopos 

Iola Boechat UFSJ 

Fitoplâncton dulcícola Alessandra Delazari-Barroso FAESA 

Zooplâncton dulcícola Eneida Eskinazi Sant’Anna UFOP 

Perifíton Valéria de Oliveira Fernandes UFES 

Composição e estrutura da comunidade de macrófitas 

aquáticas 

Anderson Alves Araújo CEUNES-

UFES 

Os relatórios respectivos a cada sub-projeto encontram-se nos documentos sequenciais a este. 

Também, em sequência apresenta-se a seção de discussão integrada.  

O monitoramento transdisciplinar do ambiente dulcícola foi elaborado a partir de estudos de cunho 

biótico e abiótico, nos ambientes lótico e lêntico do baixo Rio Doce. Os estudos bióticos 

contemplaram a ecologia do fitoplâncton, do zooplâncton, das macrófitas e do perifíton. Os aspectos 

abióticos incluíram a caracterização hidrológica global da bacia, a limnologia dos dois tipos de 

ambientes aquáticos, estudos de vazão e de sedimentos e a presença de metais e contaminantes 

orgânicos, além da quantificação de ácidos graxos, composição elementar e isótopos.  

Em novembro de 2015, o aporte de rejeitos da mineração de ferro ao meio aquático causado pelo 

rompimento da barragem de Fundão, em Mariana (MG), representou um evento antrópico que alterou 

os processos que sustentam a biodiversidade aquática, numa drenagem já impactada historicamente 

por um conjunto de atividades sócio-econômicas. No ambiente continental, o impacto físico causado 

pelo aporte de 35 milhões de metros cúbicos de rejeitos de mineração eliminou organismos pelo 

menos até a UHE Risoleta Neves (Candonga), bem como criou condições anóxicas, incompatíveis 

com a sustentação da vida de animais e plantas, que se estenderam por 48 h no reservatório de 

Aimorés, a maior UHE na calha do rio Doce.  
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Esse impacto físico agudo foi continuado nos ambientes continentais, por condições de grande 

turbidez que comprometeram a produtividade primária dos organismos que sobreviveram às primeiras 

semanas do aporte dos rejeitos e cujos efeitos se estendem até 2018. A deposição do rejeito no leito 

e nas margens do rio, bem como nos reservatórios, alterou as condições biofísicas dos organismos 

aquáticos. 

O valor de pH chegou a valores extremamente ácidos durante o período de chuvas de 2015/2016. O 

fósforo também apresentou grandes concentrações associadas à passagem do rejeito e mesmo 

voltando aos valores anteriores ao evento, apresenta valores altos associados às atividades 

antrópicas na bacia.  

A permanência dos metais, originalmente ou secundariamente acrescentados ao rejeito, determina a 

especiação de metais solúveis dependendo das condições físico-químicas do meio, tais como pH, 

salinidade, matéria orgânica dissolvida, alcalinidade, dureza, temperatura, sulfatos, teor de oxigênio, 

entre outras de menor relevância, que podem comprometer a sobrevivência dos organismos e 

representar ameaças à saúde das populações humanas que utilizam recursos aquáticos. Essa 

ameaça foi detectada particularmente para metais como Al, Fe, Mn, Pb, Ni entre outros, como Co e 

Zn. 

Em termos bióticos, as novas condições estabelecidas após o rompimento da barragem podem ter 

levado à extinção de espécies raras de organismos, agravando os efeitos do isolamento histórico de 

trechos do rio ou de ambientes heterogêneos em outros ecossistemas, bem como causado a extinção 

local de comunidades de organismos. As alterações das relações bióticas podem ter favorecido a 

expansão de algumas espécies em detrimento de outras, numa condição que compromete a 

recomposição da biota presente anteriormente ao aporte dos rejeitos de mineração.  

O monitoramento realizado pela RRDM, no âmbito do PMBA, ao longo do primeiro ano do Programa 

permitiu estabelecer, na ausência de dados pretéritos, um diagnóstico geral das condições abióticas e 

bióticas na área monitorada. Por outro lado, parâmetros para os quais existem dados pretéritos ao 

rompimento da barragem disponíveis, demonstram claramente o efeito agudo da passagem do 

rejeito. Quando os mapas e indicadores de vulnerabilidade ambiental da região são associados aos 

dados ecotoxicológicos, torna-se possível apontar importantes tendências decorrentes do impacto do 

rompimento da barragem. Ao longo da continuidade do monitoramento, será possível a identificação 

dos processos-chave que ocorrem em cada ambiente, com o objetivo de subsidiar o futuro processo 

de adoção de medidas de manejo do ecossistema. O manejo de ecossistemas exige a interação de 

três eixos temáticos, sendo que os dois primeiros estão inclusos no escopo dos estudos do ambiente 

continental realizados pela RRDM: os dados ecológicos (abióticos e bióticos), as atividades sócio-

econômicas e aspectos institucionais que permitam recursos materiais e humanos para a execução 

desta abordagem (GROOM et al., 2006). 
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